
Cessão de Servidores na Auditoria de Pessoal: 
Importante ou Irrelevante? 

' Introdução 

T endn em \'Í,Ia a cn'e ec,m,lmico-11· 

ll.Ull.etra que penm:t.l o .. enre, pú· 

hlicm do Paí\. a Rclonna \Jmmt'· 

tratl\a que \em 'emfl, tmplementad<L a nc.·~.:c,,ithtdl· 

de controle dth guslw. púhlrcol>. o' linute' unpost0 , 

pela "Lei Camata·· 1 'tgmllcati\a tnclu,;io da Elt 

cu!nCta cumo um Jo, Prinupill'> Cun~IHUllllllat' ll.t 

Aúmtnl\trm;Jo Púhlu.:a I EC' n" 191. bem como u ín 

tcrc ... ~e pantlhaJo pm poli1i~o:o~. ge,tore, públi~-:1". 

mtdt.t l' ..,octedade em geral 4uanto tt elc\ada pct· 

centagcm dc n~cur'o' púhltco' ga'''" com pe"oal. 

o Lema "DF\PESA DE PESSOAL" vem dc,per

tand,l c~peci.tl arençao na ürca de Auditorí:J Guver· 

namental. 

Bem cntcndldtl'• m. conceito'> de E tiL tcnc1a 

e Eennomictdade e funtl:~dw. na an;ih".' dt' cu ... w/hc· 

nelicto do g<hlt). rmlcr-'>t.'-Ja engir 1> lema "I· PROl· 

BIDO GASTI\R Ml\ t ··. ao 1n'é' de propagar· ~(' 

fm'e' de onkm do llpt> ··t: PROJBJDO C.-\ STAR". 

Jin~ndo-'>e nuca r n hantlet ra úa economicidade, 

po1\ 'em ga)ottt;, não s\.' <~lcnnçam th objeuvos dtl r:, 
tadu. Com o g;btar hem. gar.mte-'c a ellcu!nt.ta c .t 

cconomicJd:~dc. pnm:iplúo; oncntadt•rc-. da t\dmini~ 

tração Púhltca 

l\:e,ll' contexto, tornam .... c prccmmente~ c 

premente' a' Audnori;t'• de Pe,,oal onde um do~, ..... 

pecto' il 'en:lll de,La.:adlh é .1 CESS \O DE-< SER\ I 

DORLS. te111a nhjettl dc-.te trabalho. Sctn a pn.: teno;;to 

de C\)!olar a m.llt.'n.t. t.io potK·o explorada. c'll' m'll · 

luto 'crü tt4ll1 ahmdado com o obJCII\o de apontar a 

'ua imponârll' ta. ~altt•ntur "' Sli<L' pmsívc" implica 

çoc' c tentar mo:>trar de que forma :1' auditoria' do' 

Tribunal' de Conta' poder;íu colaborar para que m 

ga,Los com 'l'n. idorc, n:io repre\entcm afro ma-. ao' 

pnnctptos da i\dmtlll,lração Puhhc.t. notadamente 

ao~ da h:.galidade. ua cconumtndadc c Lia eltct~ncia. 

Con!-.iderações Iniciai' 

t\pc,<~r do granuc mímcro dc -.ervtt.lmc' ce 

didn, na-. trê' t:..,fera' dl.' governo. niio 'C tem Jado a 

!*)~ faria Alice Parede'! Freire 

!**) 1\ laria Lucienc Carta\CI Fernandes 

de\< tda llllflOrtânna Ull lll,lllUto tia CC\\JO. Tanto d 

lcg1'laçào vigente como il propna doutrina. pouco 

vem l • .'llntrtbumdo par.t () uso legal t' liJ!hp<trenlc 

dc,te ln,l ttuto. t\ lguma-. l;u . .:una-. dl.'tecwtlas 11:1 Jcg1<; 

ta,ão t: 'u"' ~:on-aantc' .tlteta';'~e' têm dificultad~o u 

.tn;ilisc dc,ta pr;itir..a. Pnt uutro l.tdo. o' pnnc1pai' 

aLimini-.trativi~ta-. nal ionat\ prattcamcnll" não latem 

tderência., a cstc tema tm \CL" tmbalho ... Je fnrma 

que niiP r>.Í'>Ie <J!twlmt>nle um ton~o:ello ht>m JL"IJmtlo 

Úl.' C c'<in de Scn uJorc'. 

\111e~ tk -.c an.tlísar a tmportúnu,t da cc~

~ão c 'ua-. ÍlllplicaifÕC~ na gestao do~ cntc' público'. 

é antcrc_·,.,.ulle lJlll.' -.e tl.'~oill11 hreYe' comcntarim a 

rc,pcito do signtfitado de ::tlgun' termo-.. tats como. 

cc~são. entidade cedente. entidade ce..,sion:íria, 

ônus do pagamento c ulllro\. 

Cc~~o: 

"la prátiL'<L ccdl'r um \CI\ 1d11r s1gntlica dc~ln

ca In de um órgão/enl!dadc para outro. quer 

\Cj.t do lllC'>nl\1 PoJI.'r e I.'' lera aununi,traltva. 

ou não. t\pe~ar de pa~-.ar a ~crvir no ür· 

ga<l,entu.Jadc ces,umária. o -..en.Jdnr contmua 

VJncuJaJo ao \CU órgào/cnttdadc Jc origem. 

Cedente : 
Or.gào/enlldadL que cede o 'l'r\ itlor: ür

güo/entidaue d1: oriuem 
Cessionária: :: . 

ÓrgJo/enuJadt" qu~.: rt:cchl" o o.;l'rvidor ced•

do: IÍrgiio/cntidadc Je de,llnll. 

Ônus do Pagamt.•nto: 

Dett'mllnaçiio tle quem den: .m:;Jr com v 
pag<tmento Lia remunera, ao do wt \ido r 

Tal ônu .... uependendo do que determina a 

lcgi-.Ja~ao . pode ... c r: a ) ua cnuLiad~.: cedente: 

h l da l.'nlldadc c·e"ionana. C) d.t enndade 

c~o:th.' n lc. mediante rcss.trdmento d:~ cc,Mo

n.tna. 
Eficiência : 
Nl;t XJill t 7a~,oão dt: proJuttvJdatlc dm. recw 

\tl\ dt,ponnei:-. 
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Economicidade: 
É a anali,e da rt•lução cu-.to/henefício 
tomando como panida a n!rha tlesttnada 
para cerra finaltJ.u.le c o ... cu emprego 
racional. conf111 til\. meta' 1..'\tahekcíJa., .. a 
pnoti ... 

Feito~-. e .. t.~, con,rder.u;oes preltmrrurre'. re
toma-'l' a yuc,tão propo,t.t· qual a real imponãnna 
de 'e analt,ar a ~.·e..;<!~, de 'er\ rdorc~ na..; audumia~ 

de Jle''''"l '1 

Lmportâ ncia da Análic;e da Ces ão de Sen 'idores 

A dec r~ao de'" an,tlr ~a t um determinado te
ma. numa auJrton a de ewllrolc externo. e't;í relacro
nada princ tpalmetlle l'lllll ;r po,,tht lttlade de se de
tectar irrcgulanJ at.k,/f,ll ltm. c a re levúncia do<~ vülo
rc:-. envul\ tdu,, Fn.:ylknlémentc t~u' I ature' em:on
tram-~c pré\Cilh.'\ no m ... tituto d.t ee ... -.ão. onde a.., it
reg.ulandaúe' .thtangem. mu lla' vete'> a remum:ra 
ção 1111egral do' 'c r\ idore' e atnda lh encargoll :-.o
ciat' re,pcctl\·ns 

!\ pnnct pto. ceder 'cn tdure,, no tnlere,,e 
do 'er,·tço puhltt:<l, é uma tdéia 'a lutar. quer por mo
lt\ o dt' coopera~· fi\ I técntca yut>r comu medida de re
manejamento ou rclotac;Jo Jc pe~'oal C\~oedente no 
[unbtto da A.dmtm,traçiio Púhhca \té me'm11 .:omo 
apnmoramentll t~cm~.o. ,, cc~~Jo Jc ~en tdore~ pode 
proporcwnJJ bcnt'lú:to' para "' t'nttdade' ell\·oh•i
da,, !!nu ctantu. ~ c:omttm ucorrercm ce,<..õe' de ser
vidort''i que nao atemlem a 4ual4uer J.l, 'ituaçõe' 
acnna e lencadu~. 

A tttulo Je cxcmpltlica~,-ão. pode-se cnumc
rJJ algumm, Ju, pll~'o l VCÍ\ impl ic:t'iÕt'\ dou irregula
ridades na' CESSÕES: 

li Pa~amento Indevido de Vantagens 

A gmnue lJUantu.Jadc t.le ... ervtuore' cedido-. 
uiltcu lta n e\atnc dm ca~o, . I n.:lJiienlcmentc o' ór
gãu' Je conLrole tntcmo lt mttam-'e à an;.iJi,e legal 
um. in, trumenlo\ e U<h ICrJJ\Ih U<l Ce\\:ÍO A que-;tão 
da temuncrat,ao Jo wntdur e \CU eft:ti\Cl c\ercício 
muit,t' vete-, nem c que ... ttonatlo c muito mcno:. o:-. 
,t!opcclo:. Jc eltu~nc.a c t:l:onomilldaJe em oh tdo-, 
no ato at.lmtnt,tr.tt f\' O 

\' dcfrctcnl:ta' Jc controle interno. no 
acompanhamento d;t cc ...... :ro dt.> rt:''oal. podem rm-
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phcar. por ~: xcntplo. em: a 1 duplo pagamento de 
.. verbu, .. 11-et v t dm~,·, recebendo a remuneraç:to ntte
gral lanlu po.'lo or~ao/cnlldauc de ongt.'m. cnnu• pela 
ce-.,lllnana 1: b 1 \l'tK'Í mcnto' pago' .1 maior pt.'lo úr
gão/cntldalk dc dc,tlno rn.to CIIITC,ponucndo al'' 
,·almc'> J qul' o 'l'l\ td11r h.:na dtrl'ito em 't'll ôr
gào/enuJ.tdc \k• ongcnll: 

Qb,el\ a .,c nc,t,1, 'ttua~,ôe-. um.1 'wlaçã\J 
ao' Pnnt:lpto\ d~t Lcgaltdado.' e Economtctdade. quo.' 
de' c \l'r l'\ ttJdil atnt\l'' J~,• um contmle mat' ngidn 
e elicientc. 

2 ) Ge~tão Inadequada cll' Rcwrso1. Humanos 

/\ au,cncta de cnr~no:- teul tcw. para uuliLa
çâo do inslilliiO J.t ce ...... ao de 'crviJorc". por pane do-; 
gelltore' puhltco,, po\\thtl tl<llllli.' h:q. t ma distrihUtçàu 
da fo rça dL' trahalhu, ~tcarretando C\Ce"o de mã11-dc
obra em dl·termmada' untdade' e ~oarénua em outra_-.. 

Uma , \utarctuia u ·dc•u 11111 de \l'IIS IC'tTido

Tl'\ fllll'tl a Prcjt'ltllnt do 1111111iuptn \ . 1om ,;,,~ pa

ra on l(nll. ~em qualtfllt 1 ,., ., \(IH 111/clllo pot parte ela 

l t \\/111/lll"/U. 

Acrt' lt "l'/111 _,·c ainda c{llf o n·terido 1en iJor 
t ' .. H ' I'l ia "tllfl(ll .!< 1 onwdor da mltarctllia , .. <f li L', mt•
~<' ' aplll ct 11111 lllti/a. foram < mttratado\ 01 11' /Ttpts 

de 11111 o11t1o nmtwlm (ft n l'in:açiío). litl comruta
çâo ol~tt•rilou a awalr:ctçcio da nmwbilidacle e a 
dab(Jmçiio t/111 di'JIIIII/\trctrirll\ n nwil>t'i.1 que. dt•(
th c•utiio, mio hcr1 f(l/1/ 11do c tlll{cn·ionado.\. 

Nc,te ~.,.,o olhcr\'.J 'l' '' de,rc,peit~' at> 
Princlpin da E.:o1111111 11.itli1Jc. haj.t vi,ta qut• a Autar
qUta contt nu ou remunct'iiiiJo um ... crvtJor que já não 
mai-, lhe pte~tava qua lquer 'en tçu. 1\ lém dl"' to. pal>
o;ou u ter uma outra t.lr,pc'a com a l'lli1Lratação do 
novo contador 

O Prttll.'lpt'' da Elit·tencta W111hrm lot de"
c,m,ttlcratlo. 't\tll lJlll.' a nao ti.'ll1J1C'II' tdalle na ela
hota~ão Jn, rl'l!l'tto' ~.·ontahei' comprometeu. por 
t'\cmplo. a prudw;fto Jt: rclatl1rio' getenciai, ncce ... -
'~Írtl,... para a h>nl.ld;t uc de._,,iie' por pane do' ge-.
tore' puhl ico,, 

E\allllllJIItln 't' .t Cl!";u, de \t'f\ ldllrc,, é 
comum idenlÍI11...tr-'e .1 .tu,cncia de in-..trumemo 



lmmalitanllo a ~.:e,-.ão ou n uw de anstrumento' m· 
devilll,,: m termo' Jo in,truanento da ce~,:au .:ontra
riandu a própria leg"hH;iío. a de-.nhedtêncta ao pra
to Jc vi~éncw da ce,sãu e sua po"ivcl renovação 
Cnúo r.tro cnl'ontram-sc '>ervtJure' c~:dtdo-, h<i mai:-. 
de 10 ano'-!. Ta1s m lruçôes ;1 le1. por ulgun' apcna:-. 
c:on~Hieradas 'falh<~' formai,", além de contrariarem 
u pnnctpio da legaliJaJe. coturihuem pam a de!,or
gttní.taçao. com a con,eqticntc tncltctên~:aa Jdmmis
llati\'a . 

Outro a-,pcclu frequ~:ntemente 'UJCÍIO a tle

galidadc' e o relacwnado ao onus do pagamento da 
remuneração e Jo, encargos 'ouat' Jo, ... ervtdores 
ccJtdlh. Tal alegaltdade m:orre quando. por exem
plo. o pagamento é fe ito pt'la m t!_!l:lll eu quantia não 

~ res,an·ida pela c.:cs-.iomíria, nus ~.:ao,llS t' lll que a Jc

):!tslaç:lo u"im dete1mina. 

-') Gastos Reali1.ados Den tro de Determinada 
E ... fera Adminis trai h a cujoo, Benefícios são 
L <iuf'rujdoo; por Outra. 

Quer infringindo a lc1. ou me ... mo quando 

c'ta .a"tm p~::rmlle. um número \tgmticativo Je ~er
\' tdon:'i 'iio n:d1do' par:t outn" c~fera:- de! !!Overno 

com ilnu-. para a origem c sem rcssan.:i mcnto. Istu 
'ilgn i fica menos rccuro;os humano-. e ma i.., gastos ti
thllll'elrn' 1 'em lJUC hap nece,,ariamentc uma con
trapartida raLoÜ\e)). vaolando-".: a"im u-; Princípio-. 
tb Economicidade e Fftuênl'ta 

Dc!ve-sc! aiml,t Jest;u.:.u l JIIl' u' g,t,IO'> reali
tadu' com o' sen 1dore:-. ac1ma refcndth 'ãu conta 

hiltzado' na c..,fer:• adm1mstra11va cedente como Je:.

pesa de pe,,oal. Esta contabtlt7açao eleva o pcrcen
tuul Jc que trata a ""Lei Camata'" t Dc,pc-.as com Pes

'nal c Lncargo' X Re..:ell a Corrente Lí4uidn). Tal 
nh'icrvaçiil) é pertinente a partu· Jo m<llllento em que 

a Rd11rma /\dmini..;tnttl\'a. ret.:cntemcnte aprovaJa. 
C'tahelcCl' '>anções p~tnt 0\ entes tJIIl' e\cederem ()li
ll11lC impo~t(l pda refcriJa Let. "' ,,mções pre'l'l<b 
ahrangcm ,u-.pensãu Ull rcpas-.c dt: \erha'> felkrai .... 
proihi~·ãu de obtenção de cmpn.•,umo-. JUnlth a ban
~.:o' oliciat'. podendo ainda Jc, ar 'ervtdore:-. a de

llll"ao. 

A' con,iJeraçüc'i al'ima dcnc.td:h salien
tam a tmpunância du CESSÃO DE SERVIDORES 
na-. aULhwria:- de pes ... <lal. A ptl'rrogativa que têm o-. 

ge,tnrl'' púhh~o:o'- de cederem -.eus scrvtJore-. não :.e 
di,CIIIl' 'via' C(lmpete ao, <Írgão' Jc controle mtcmo 

e tamhcm ao' Tnbunat<> de c~mtu' a anaiJ,c. não .,ó 
de Mia lcgaltJade. mJ' tamhém Je ... ua c~.:unomiclda
dt: e d1t.:iência. 

Crn -.endo a.':.im. resta por fi m utencionar 

a lgumas dn~ ferramenta~ que poJcri am se r uti liz.adas 
pclm Tttbumu-. de Conta" na abordagem de-.ta ma
téria. 

Suge., tõcs de Ferramen tas para 1\ná li.,c d a Ces
são de Sen idore~ por parte dos Tribuna~ de 
Conta o, 

As auJnon a'> na árcn de Pc~soa l e\ecutada" 

pelo' técnlcn!l dm Trihuna.' de Comas uulinm. ge
ralmente: exame físico de documento1-1, renlinção 
dl· cnt revi ... ra..;/que,tíoniírios I! t.écntl':l' para dctcrmi
mlçào dl' amo!llra~. Outra:-. ferramenta'>. no entanto. 
podem tamhém fac ilitar o:, trahalho' tcclliCth. 

Circularitação de Infor mações 

F ,1 técnica utiliLada n..t ohtcnç.ão de infor
maçõt:'> <I panir de declaração forma) de rontes C\

tcrnu..; ao l)rgão/entidaJe que cMu '>Cndo auditado. 
O exemplo expo:.to a .. cgtur permite melhor 

VI\Utllllaçao dc'itc recurso na an::í l is~: da cc.-.~ão de 

'c 1 ' 1 dun:' 
Um ~er1•idor foi cedtdo pora outro árl(tiO 

para ocupar 111.'.\ll' 11111 cnr.~n cm/11\".\ionatlo de dtre
riio. Cmrfonm· nmht•lcc ia C/ h ~i\lttpio, (/ ( ('\Hl(l Ç{'-

1'/(/ , om tin11.1 pura ori,~em H'/11 re\\arc tlll('llfo. No 

c•llfmtro. nHo n wn·idnr Of'UI\.H JU'la rt'llllmerução 

i11tc•gral do canw comt.Hionatlo, o Útll/.1 do pagu
mt'llfll dt'\ e na 1er a reaJo pela t•midade c e.uioiUíria. 

O(iciafi:-otla u MW ct•.1.1ãn, ocmn•rmn 0.1 Wfo:ll l llles 

/atO.\." 

a ) No início ele .ww am•idadt•.\, o sen·1clor prt•etl
c'lwtt 11111 1(// 11111/âno tw en11dacle dt• devtino 

opwntlo JIC'la t"l'IIIW1eraçtio mtegral do nlrl(o c·o

ntt.Himuulo; 
b) O H·n·idor nmrimmu u rt•n•bc r a l"l'lllllllt'ruçiio 

do' ar~o c•fetil"n pela emtdaclc• tlt• on~cm, ttc"lllllll· 

lamfo-a indct1damente rom a remum•rarclo intt•
gral do corgo cmni.IS/OIIado. 

c ) Ntio c'.\tSU' ummccamsmn dt• cmtrmlt• q11e permi

fll ct /rot·o <' ocru:.amento dc• llt/ortti(Jçiit·~ entre as 
c>11tidwh•1 c•m·olvulcH 110 ce.n-c7o. 

43 



\.uma auditw ia r~alit:td<t 11(1 llrg.i'io uc on
gcrn uo 'l'f'\ iuur . .t t'Viu~nl'ia\·ão Jc tal trregulari<.la
dc 'e Jari~• UIJa\é' uc ,,,licitaçi1ó Jt' informaçúe .. a 
emidadl· ce~'ton:íria a re,pcthl tb cumpu,içãn Ja rc
rnuncr:11;ão pcrC'~hiJ.t pelo rt'fertdt• ..;ervídur. 

f:,ta me,tna tt-sr.unt·nta pt~i.k 't·r tamhém 
utili1ad,1 t.JUando Ja an:íJt,l.' de 'L'n 1uur~' t.JUc: e-.tãt' 
c~Jidn' pat.ta ~ntidiHk auditada \/c,tc' .:a''" ,1 t"ir
~.:ulari7itÇiio de inform;u,:iic~ de\t.: 'er f.:tta C"urn a en
tidade de ongem do' 'L"" tdotc' 

Currelação e Análi~c dl' lnfurmaçõcs Obtidas 

Trat.t·'e da anaft,c dtl' tnter-relactonamen
lth Ja, int 'olln,,~·ill'' 11htida,. 

,\ pa1111 Jc tnl'onn:u;i1c:- lornt'uua" p11r Je 
ternunada entidadl!, que niio ,ufreu no permJu .ma
ft,ado tfU.tlqllel ;lltt·tal,illl na' -.uas linaltuaJe, e 
PbJelt \'o,, uhte\e·'l' a '~gtllllll! planilha de 'en·tuo
rc' cedido' com imu' par.t •• cedt'nte: 

'\ -,1 K\ lllOKI ' \ 'I R\ lllUIU.\ 
'I R\ lllORI " \lU\ •1\1 \RI \-\11.10 10 I'\ I. 

1:11 rn o-, XII .!tl )IKI 

cr.umo-, .$11 5 -'=' 

D.t •mah'e UL'''·• planilha ._·,mclui-'e 4ue 
4Y, Jo qvtdtn de p~.:"oal da ~ntiuaue fmam Lclli
do,. ~~ntfo q:tt' sX. 1) 1, ; do~ 'crviJorc' pertenciam ~~ 

area i,;~~ P 11.: •,: pctll'nciam ;, :írca-meio. 
Da ,j;li ,k., ~~~rrclação e an;1Jj,e das inlur-
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lll:t1f0c~ uhltJa, L; pnv.;tv~..·l :-.l tdt·nttli~ar um e..vazia
menw da f,,rça de 1mhalho da t'nttdaue 4ue de\ e c'
tar prtl\ a\clnll'nl.: compromt'll'nJII '' t.:umprim~ntu 
de '"u' oh lei!\ m e a efict~n~·ta Ja ~c:-.tâo. 

Recur'o' de inform<Ítica 

Com o ,1\·an\'o do pwc~..·-,,am~.:nlt• eletriinict' 
dt: dado.. t~lll · '>C '~ri lic<~do mud.m~·a, na forma Je ar
m•vcnantt:l\lo Jc inturmaçiíc' L' n'" pn>ceJnn~ntu' 
Ul' cnnttok interno do' títg:iu,/entitl.ale, audllada,. 
Tal e\ olu~,·n,, '~m pcrmitmdll IJllt' ,c ulllvem cada 
\c/ ma1' ''' tec:ur" 1' da inlomJ:itiL':t na' autlnona,. 

Ne~lt 't'nttdo. o Tribunal de C111lla' doEs
tadl' JL· Petttamhtu.:o \'t'lll r~.:al11a11un um tmportant~ 
trabalh11 de -\udit11na lnf111nwti!ad•• de Pt" .. :o.oal. prn
ptl'lllltdo tut..íli'e' mat' nhrangentc,, r:lpidas e ~egu
ra..; 

No que dtt rc ... peitll il cc"<in de '\en· tdure~. 

1> u .. u de rt·t:ur:-oo'l da 111lmm:itka permlle o crula
mcntu c..le Jadm. Ul' drio' tirgà'" c entid;tde,. po-.~1-
htlitamlo a iuentilica•;ãu dL' diVt·t .. a ... irreglllarídade' 
a c:wmplo Jit acurnul.t.,·ão mdt'\'llia dt' rt.'mttneração. 

1*1 1\1 \RI \ \LI CF P\RFI>ES FRElRE 
Técmctl tf, .\utftlt •rw tfa, ( o11111\ l'uhlua' do TCE-

1'1 •• 

I** I ~1 \ IH\ l.l UE~E C \RTAXO 
FERN\NI>ES 

t\utltltl/'11 da Collltl\ Puhltc 111 do TCf-PE 


